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Ll CE N C, A S. 

f Tl etteSermao do Pa ire Me. fire Fret Antonio da Nqlt- 

jj u idade tao conhecido porfats letras ,1Vpulpit o, Is? nao 

/ acheineUe coufa,que feja contrancffíaS. Fè boa co- 

y times,antes me parece min doclo, l? muito aju ftado às gran 

Ilequjf excellences dofogeito ,de que trata,& afst iignifsi- 

imo defe imprint r,&de je tracerJempre diante dos'olhos,por 

'que eternamente Je perpetue amemoria té tetoberoho Prelado 

)ãS tae eXcehente Príncipe dalgrejaCatholica. Nefle Comu- 

to de N.S. do Vencimento do Montei! o Carmo de Lisboa. Em 

26. de Feuereiro cie 1643. D.Fr. Gâfpar dos Reys. 

NF.fte Sermão do muito Rcaerendo P M Fr. Antonio da NatijtF' 
ia de não achei coifa algua centra a Tc,ou bons certames, antes 
he muito èio Ho, Er digno defeu Author , a com muito engenho 

dos louuorei do grade Capitão do Po no fícbrco ! oft e infere-os do llhtflrif 

Jrmo,E~ RctserendifsintoSenhcr D. Rodrigo di Cunho-,digno Pre todo de 
perpetua memoria,Eros que lerem eSHe Sermão fepoie apreneitar dos ex 
cedentes cones tios de lie,Ar of si me parece vntito digno de fe imprimir.S. 
Domingos de Lisboa 28. de Fcnereircde 1643. 

M.Fr.Igiiactc Galuão. 
VI fios as informações,pode fe imprimir o Sermão imlufr? -Er depots 

de impreffo tornará ao Confclho para fe conferir com o original, 

E~p dar licença para correr,Er Pm dia não correrá. Lisboa 4. 
de Março de 1643. Pedro da Sylua. Fr an c i f. C ar d. dcT or. 

Podefe imprimir. Lisboa 4.de Março dc 1643. 

O S/fpo dc Torga- 
QVe fe pojfe. imprimir efle Sermão,v'<fio tu licenças do S. Pffcip , & 

, Ordinário.que offer ece,Er depois de impreffo torne per a ff taxar, 
Ó"flm iffo naocorrerr.. Lisboa <;. de Mxrço dc 643. Meoefcs. 

D Amos licença,& mandamos-, ao P.M.Fr. Antonio da Uaiiv.idtâe» 
q deà-imptcffaí eflc Sermão,q cllc pregou nas exrqujas do lllnf- 

trjfsimo cr Reuercndtfsimo Senhor Arccbfto D. Rodrigo dteCnnha,pe- 
loq efie Regno,Er no ff a Religião dette ò memoria de iao infignt Prelado. 

LisbcAlo.de Feuereiro de 64 3» Fr.Aculre TellezPrcuuicial. 



A DOM RODRIGO DA C.VNH A DE 

Sald.anha, Chantre da. Sê de. Lisboa. 

1 Aí prefumiefcreuer taogloriofãs acçõestcom 
a Pena do prelo^ue fémpre fica j com a da lin- 

f>ua me contentaua-y cujas faltas ,como njai 
V pafiando, mais faciimentefe-paffao. Contudo> 

ft %ma V: Aí: de meefi reuer, qmfao-'guaes o 

Erfiado defuntot tfofermao t>iuo: tf que.com a uida defle 

r.efufcita a de hum. Print ipe} tf Pay,taoje[>jado. E com 'fio 

tifo pude deixar de me render, zy darpor obrigado a efiam- 

paio -^porque quando, os menos afeiçoados, "Pendo mais de ef- 

pAço as faltas dellet as-nao. relènem: am:m bafiame que a 

fi~: Aíj o naoparecdQ; Eafsi aV. Ali. o offeree o para.qo e ih t: 

fima.de efpilbo , em que fe-veja { fet bem que o-ndor ofereço a. 

cego, \tfcomponha o feu generofo natural: l$ tenhamos: em - 

JP Aí? afsi como rio nome, tffanguey ajst nas uirtudes• ou- 

imiy*m Rodrigo da Cunha-, que hto mais} com que osJaUr 

dfifos , tf obrigados deite.Prelado podemos encarecer o que 

calejamos a Juas coufas. Aceite V. Ali cem a ebra, a t>on~ 

\àdh com que lha cffereço., tf ficofempre dedicado ao feruiço^ 

úftiV: Aí Emo Conuemode N.Senhorada Graça de Lisboai 

de Feuereiro.de.1643.. " 

Mi ,Fr.,Antonip dá. Nàtiuidàdc.» 
ZQJITIS' 
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J OR? IS: IW^ BELLO 1ESFS 

Naae. yfaccefor offloyfi irt Bropbetis , quifuit 

magnusftcundummmen [mm ^maximus mi 

fa lutem- cleãorum Dety <vfi con fe querei 

tHYi h Ar edita tem Jjrael- 
Ecclefiaftici 46.. 

• AVE MARIA.. 

i- I> 

A VT.H O R doIiuro,quefe intitula Ér— 
clefattho,defpoisdeauer louuado os fun- 
dadores- daRepablica dos Hehreos; quan- 
do IogQnocap.-4<Ç.-fala nosreftauradorcs- 

- dellà, o primeiro, quenomea, be o va- 
lerofo Capitão*., & Gouernador do pouo de Deos; 

Iofue, com as palaurasvque acabo' de referir. Eque-- 
rem dizer.- Fòi Iêfiis filho de Naue f afilo nomeãoos 
70-Interpretes, cuja lição fegue a noffa Vulgata;8r he 
o mefmo, que os Hèbreos^ & Latinos chamão lofue 
filhode Nân»J forte, Sc de grão valor em a g.uerra,fuc-- 
ceffbrde MOyfes nos Prophetas, ou prophecias. in fro- 
fhetijs, tem o Grego. Fói grande, conforme ao feumo- 
me; & o maior de todos em procurara faluaçãò.ou 
remedio do$ efeolhidos de Deos .pera que o pouo de 
Ifrael alcançaííè a faluação.quelheeftauaprometida. 

Foi aquella antiga Republica dos Hebreos hua fi-* 
gura,alfi como vniuerfal de toda a Republica Chriítãa, 
afli efpedal deita noilàRepublicaPortugueza. Poisaffi' 

A 3, com*.» 

/ 
■A . 
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como aquélla foi efcolhida de Deos, pera nella fe dar ai 

conhecer, &manifeftar a grandeza Jôfeu 'faridto no. 
me -affi efta foi efcolhida de Chrifto N. S. pera, por 
meio delia,£emear a fuadiuina palaura; em remotiífí- 
tnas terras, & colher delias o fruto da faluação, q con- 
digo trou«e à terra. Elegieos in mefftres meos, in ténisíó- 
ginquis, dilTe o mcfmo Senhor ao nofíb primeiro Rey. 

E affi como aquella foi fundada em Abrahão., pay de 
muitas gentes , propagada pelos Patriarchas,que delle 

.defcendcrpõ,reftaurada porlofue,quea mereo depof- 
fe da terra, quelheeftaua prometida: affi d&a, fendo 
fundada em o noflo primeiro Rey D. Affonfo, cWata- 
du pelos valerofos Portuguezcs , que lhe íticcederaõ, 
foi agora vltimamentc reftaurada ,pelo Illuftrillimo 
Arcebrfpo de fáudofa, não menos que gloriofa,tnctno- 
ria.como por author mais principal da generofa acçaõ 
com que nos desforçamos, & metemos de pofle da li- 
ber Jade,que nos eítaua prometida,& prophetizada. 

Donde íicou potlo em razaõ qne, a® como o Au- 
thor do Ecclefiaftico dá o primeiro lugar nos louuo- 

res da reftauração daquelia antiga Republica ao feu 
Hebreo lofue : affi ueíta noíTa Republica Portugucza, 
fedemos primeiros louuores da faa reftaursçaõ ao 
noifo lofue Portuguez , digo ao lluftriílinao Arcebif- 
po, a cujos não fó íuffragios, mas louuores, & fauda- 
dades, fe dedica eítc prefeace adio. lofue lhe chamo, 
não fò comò a author da noífa reftauraçaõ,raas como 
aeftampa,que foi das virtudes delle. 

E aíli deixando o illuftre fanguc dos progenitores, 
fíteren procede efte graõ Prelado . porque não pareça, 
aaDc- j{rej com s.Hierony mo, que,como orador neccílita- 

metrt.v qUcro compenfar a efterilidade dos ramos, com a 

fecundidade do tronco. E deixando os graudes poftos 
q_ue 
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que ocupou , ia mtiítas Igrejas,,q paftoreoti: pois não 
foi a gloria maior paftorealas, nem ocupalos,fcnão ma 
receios. Sò tratarei do valor, ou fortaleza, da fabidu- 
fia, da manfidão, Sc zelo do bem publico, St communis 
do Reyno, virtudes,com que Sua Illuftriffisna mere- 
ccoonoms de Iofue Portuguez,. 

jr- *• 

E» Primeiramente a fortaleza, que he a primeir*' 
I virtude, que fb efereue do Hebreo lofue. Fortis 

•" in ifflt It[rt< Nii/te-, não fé exercita fó na- guerra,- 
entre as armas: também na paz ,.Sc no mais folfegado. 
delia, que lie o facerdOcio,,tem Teu vlo , St heneceíía- 
ria efta virtude Doslieuitas.gemçaõ fneerdotab fediz 
lio liuroídos Números, que não frlraò contados cora 
as outras gerações-, ou^triHus-de Ilraeb, quando fe fez . , 

delles li ft t-. para a guerra: Lruttx sutem , in>tribu fxmilíx- um'1: 
rum, xMfUnt ntMeraticum eisi Cõtudo Mby fes no Deu--^7' 
tercnomiolha defejaVlha roga , &• pede a Deos-por 
benção Benedit, Domine, fOrtitudini eiu*:. Abençoaios Deutffr 
Senhor, & feja a bençiô de fortaleza. Sabia que tam- 33- 
bem no íacerdOcio tem lugar, heneceflaria efta vir- 

tude; 
E ja na lèy fétinrú ordênadò.qtieno facrificio dos. y 

paçificos o armo,ou braço direito do animal,ou vi&i- 
ma, que em facrificio feoíFerecia,íé deffe ao. faeerdo- >;V- 

te. Leafè o capitulo 7. do líeuitièo. E a razão, ou my^ Lent.-7j 
fterio foi , porque no armo ,ou braço direito , era dig- 

nificada a fortalèza: Sc-efta,-diz S Gregorio Papa, ram * 
bem aos facerdotcs he necelfaria. Vt nnlU pr offer a fr&- D>Creg 
Çentisvitx ippetit, nu!U ãducrfi pertimefcxt, pêra que ti cm 

appeteça o proípero, nem tema o aduerfo deita prelèn r.3. • 



4 
te vida,officios conhecidos do valor, ou fortaleza. Far- 

"Jttlltu-i titndo-> difleTullio , nee ndnerfis infefl»ndo fr*ngitur, nec 

inReih frefperú bUndiendo eleuitur. A fortaleza , nem quando 
•com aduerfídades he combatida,fe acanha, né quando 
•com fauoreshelifongeada, fcdefuanece. 

Toda a vida defte noíTotaõ grande facerdote , co- 
mo defejadoPrelado, Foi hum continuo exercício de 

fortaleza. Todos os que familiarmente o tratarão, fe- 
raõ boas tcftimunhasdaferenidadede animo,em que 
viueo , fem que jà mais ouueííe ,nem moleftit,-queo 
entriílecefe,ncm godo,-que o aluoroçalícvnem fauor 
que oenuaeceíTe. Antes como hum jugador fifudo ,4 
nas boas fortes cala, nas másTy, em nerihuas fc agafta, 
em todas philofopha.f Sidonio Apolfinar o confide-. 
Tou naprudencia do grande Rey'Theodorico: ] lnb»- 

'Stdon. itCet, in mtlis tideli in nentrã irafe itur, in vtrif'• 
jtpolU.. ^philafophatnr. Afli efte gram Prelado julgando todas 
,cptjf.x. as temporalidades, por coufas de jogo , & zombaria, 

nos afagos do mundo, como em boa forte, cala tia.:'& jà 
roais fe agaftaua.quãdo era feu feruiço fe erraua algõa 
coufi, a mais «jfpera palaura, que a Teus criados drzia, 
era: Deos vos perdoe,fenhor. E em fim fempre philofo- 

•phaua tirando fern pre dc todas, 5r quaifquer fones, 4 
ncfte jogo,<Jo mundo lhe fuccedião, algum proueito. 

Porque poflamosfalat deite infigne prelado , com 
a mcfma admiração , com que a diuina eferitura fala 
do SanítoIob. A primeira vez,que nellafe faia defte 
fando varão, he ctfm nora de efpanto. Aonde a ííoíTa 
Vulgata no principio do liuro começa , dizendo. Vir 

trtu, que auia hum homem, cftá na Fonte Hebrea i/x, 
que he o nome de homem ix , com nota deefpa-nto, q 

diíToferue aquelle a noHebreo. Eaffi vai tanto, co- 
mofediífefe:ndminbUii-hom^iuia humhoraem admi- 

rauel. 

V 
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rattel. E com razão começa cõm admiração, 8f cfpan- 
.to, pois auia logo de dizer de'.le ,que era lium f« ho- 
'mem : Ent virvnus, que afli lè Faufto Rhegincnfe, pe 
loque tem anoíTa Biblia : Ent vir iff* [implex ■> Sc não ' * 
he pequena grandeza, nem pouco digna de admiração " •» 
dizeríe de lio que era hum lo. Eni vir vnus, quando dos 
outros homens,cada hum delles fe multiplica em tan- ' 
tos,quantos faõ os affeitos,que os mouem,ou inquie- 
taõ. Mui tipi icaõfe, diiTeDauid.com os frutos dasfuas 
terras, hiis faõ com a a bund.m cia.outros com a eíleri- 
lidade, huns com aprefia ,outros com a tardançadas 
filas noui dadesA fruttv frumeníi ,vini, & ciei fuimutti- 
plicatifini. Homem que íeja fempre hum melmo, hc >A 

raro. For onde com razão» como dizf.i, Iob foi conta- 

do por homem admirauel, não íe falando deííe fem no 
ta de admiração; Ha ir;, J admirdbilis homv . Pois ora hã 
fó, cratvirvHrcj, lendo fempre o-mcfmo-.femper idem, 
comment a-o mefmo Faufto, fem que nenhúa mudan- 
ça cíe tempo fe conhecefe nelle .• Eum aqudi ordirre ma- 
tie nl em têmpora -non #r«tahaxt~ 

Digo pois» quedo mefmomodo, com amefma -a d 
miração.podcmos falar deftenollbgrão Prelado. Ai- 
rr.irabilis homo, homem admirauel, homem,a quem po- 
demos confiadamente chamar hum fò. Erotvirvnvs. 
Naõ porque não valeíTc por muitos; mas por que era 
fempre o mefmo; femper idemSem que nem a profperi- 
dade, nem a bonança, nem o trabalho, nem o defean- 
ço, nem a Uíongeru,nem a càrrâílta do mundo,podef- 
fem parecer que o raudauão; tqn.tli ordinr mar.eatem tem 
foranon muttbuit. Effeito conhecido da fortaleza, qut 
rtee iduerfis inferi ando frxngitnr , ri:: profperis ílandiendo 
eIcUitur. '' 

Pois que direi do valor, com que emprendeo a jor . 

B nada 
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nada pêra Madrid1, quando com muitosoutrosSehho- 
rcs, St peflbas principaes do noffb Reyna, foi- chamado, 

àquella Corte? Ao caminho fé poz,& aMadrid chegou. V 

Pliniitf E me occorre dizer delle nefta jornada, o que Pliniolu 
aâTn- nior difle ao Em-peradorTrajmo fobre hum caminho t 

jaunt». 4UC ^ez a P®* ivitium Maoris mire r, an finem?Multam ejl tjuòd \ 
perfeueraHi.plw tsmen qaodnon ti mui Hi, ne perfetierare nan f 
fojfes. M-ignanimoEropetadoir, de que me efpantarei j 
mais? Do principio dp trabalho do caminho, que em-« 
prendeíícs, ou do fim dell'e? Muito foi, que pudefleis • 
leualo ao cabo: porem mais foi, quç não temcfeis não. 
poder continuaio.. 

O meímo digo eu.de Sua Illuftrifíitna.queDeos tc 
q^enaOífeiíd^ue me efpantemaiS; fe de que empren. 
dfefe o caminho a Madrid, fe de que perfeueralTc nelle 
Cm feus generofos intentos Intttum Lborumirtr, an fine? 
Porque fc ponho os olhos no fim, o acho na Cprte do 
Rey de Gaftella, que então ©era> de Portugal í.tão-»Icn; 

ta-do, tão liure, tão fenhor de fy, que quando lhe fala- • 
rio em lugaresmaioreSjeroCardealadoSvi que feria pro 

ciou ido,a fim de lhe-abrandarem a dureza de fe* forte,, 
& inuenciuel prnpofitojem foberba,mas cõ magnani- 
midade, a tudo deu de mão, de nt nhua liíongeria def- 
fas fez cafo. Quando fe lhe deu juramento de fegredo,. 
fendo perguntado, que fentia fo.bre as coufàs do noflo. 
Reyno? Oadmirauel valor! O fapientiffima aduerten 
ciai //«ww^refpondéo o magnânimo, não menos, que 
fhbio.preladoj ninguém me pode dar juramento, fenão o Sum 
mo Pontífice, a tjuemfou immedut o, ou a El Rey em Cortes. E, 
quando japrcualecendo em fua opinião , ouue de ref- 
ponderfem juramento, & declarar o feu voto,o fez 
com tanta liberdade, que primeiro faltou o tempo pê- 

ra fe lhe efereuer, que a elle razões,. Sc palauras, coque 
o apoyar. 
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o apoyar- Não lhe faltaraõ como a couarde. E que ar— 

f gumento-mais claTo de liberdade? Quando fabenios, q 
ao Orador, o que lhe cria,ou forma paiauras, o que lhe 

miniftrarazoens he a liberdade: o que pelo contrario, 
lhas atalha,lhas diminue, & cercea.he o medo. Liberta Caffioi 
verba nutrit, difle o fabio, & eleganreCaffiodoro, metui f. yK. 
Aute cofiam {requenter inlerctfit Ou que adto de maior va riar. 
lor, que falar verdades, quem fabe, que he ouuidode 22t 

Keys?Atè hamRcv,Sc eífe tãofan<fto comoDauid,co- 

ta, Sc canta por grande façanha fua falaros teftemu-- 
nhos deDeos.que ofaô fempre as verdades.à vifta ,5c 

em prefença de outros Rcys, Sc falalos Tem fe correr, 
.1. affoutamente, com liberdade: Loquei* r àe tefiimonijs 
tuWm confpeftu regum, & non confundebar. Opoisgraõ 
valor defteinfigne Prelado! Que falando como vaífal- "8^, 

Io diante dehum Rey, cm cujo nome, 5c a cuja viftac qcí» 
Ta perguntado: 5c dehum Rey, de quem podia cuidar, 
que fe perguntaua pela verdade, nãoera pera a íeguit, 
antes pera fe defuiar delia, ou ainda pera a peifeguir, a 
falaíTe com tudo, & tão liuremente.que razoens& pa- 
iauras tudo Ihefobeja/Te! Graõ coufa, queperfcuerafíe 
em feits zelofos intentos.1 Multam eft, qubl perfe ueratti. 

Porem fe torno ao principio da melma jornada o a 
chocom teftamento feito,nãofc2 de nouoteftarr.cnto ' 
agora quando foi feruidoIcuaIo,remeteofe aoquepri v,. 
meiro tinha feito, quãdo foi a Madrid. São Lucas pera 
íignifícar o valor, com que Chrifto Senhor nolTo era- 
prendeo-o caminhovltimo,que fez deGablea pera Hie 
rufalem.diz c^uc frmauitfaciemftam, viirrt firmou o jfeu Euc 

Tofto pera o caminho, foi dizer,commenta Euihymio; n (*
9' 

direxit, vt iret, refolueofeem caminhar direito, & fem E / 
rodeo, fem embargo da morte, quetío fim daquelleca 
minho o cfperaua.Semelhãte foi o valor do neflo graò 

B» Prela- 
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Prelado- Bem vío os perigos, que fio fim da Jornada, 4 
€mprcd»a,oameaCauão;contn^orepo/. acaminhf^mas^ 

com teftamcnto feiro, corno quem ferefoluraem atro \ 
pelalosa todos, & ainda a mefmj morte, por não faltar 
ao mais pequeno poiKo da fidelidade,qne deuia ao feu 
Rey no, & Patria- Firmmtt faiem fttat», âir exit vtiret Fir 
in ou egfO fio, Sr encarou na morte, para caminhar dirç-i 
to.fem que nem o medo delta o diucrtrfíe, pert que pof 
famosdizerlheomefino, quePliniodiíFea Traiano: 

Magnânimo Prelado, muito íbi que no fim do cami- 
nho pcrfcuern fieisemvoíFosgeneroíbs intento*-porem 

asais íbr que nc? principio delle, fohre tantas carrancas 
de medo, que no fim deite vos ameaçauaô, naõrcceaf- 
íeis faltar!hes:efuódperfen;r&fi:,plv4 time;; quód 
nsit tint»ifi/ itr perÇeuertcre not?pefyes*. 

Poronde fe a primeiFa virtude cio antigo lofue foi 

fortaleza: Fortis in hello lefts N.iue: Bem i he podemos cõ 
taraonoífc íofuc Portuguezefia m''fma virtude,pela 
primeira, * ainda a elle, pelo primeiro nclla- 

$- *• 
Enão que pareceque desfaz nifto a refioluçjo,com 

^ quecfte grande Prelado deu principioà accJjama 

> ção te!iciffima de Sua Mageftade,que Deos guar^ 
de. Foi, fabemos que a fortaleza he bum acommetimc 

tqfizudoydi con.fi/Jerado dosperigos.quefè offerccem: 
Efi confident* pertcxlommfufcepti*,difieSandoAgoftinho 
meu Padre,que fern fízo, fern coníideração, entrar em 

Ãaguf perigos, deque a faida parece Ter impoíSuel.taõ longe 

b% K j", èfià de íer valor, ou fortaleza, que antes he temerida- 

de, ou braaeza- D onde he o que dizia Agefitao, que fá 
o? prudentes faõ fortes;Soles prudentes e/fe fortes-. porque 
fem prudência não fc atiiu cona o oleico da fortaleza. 

• * E 
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Eque ceufa mais impofllueí, émjuizo humano, que 
conferuarfe o Rcyno na liberdade,em que fc poz,eftã- 
do fcm armassem gente, Sc Jem dinheiro? E feimpof- 
fiuel, coroo pode fer adio de valor, cu fortaleza,empre 
der alcançar efta liberdade? 

Pore'mrefpondo, q afli como efte grão Prelado te- 
ue de Iofuea íortalezn,afH teuc tarn bê a fabiduria:/«<-- 

ceffor MojftinPrcpbetu: com que Deos noilo Senhorjque 
foi feruidoefcolhelo pera tão grande em preza, lhe alli- 
ffio, peraquenem errafle, nem pudeíTe parecer, que na 

refoluçaõ dellefearrojaua. Sc ao Hebreo lofue bailou 
que puzeíTe fobre elie Moyfes as mãos, peraque ficafíc 
claeo de fpirito de fabiduria : lofue vero repleitos efifpirita 
fnp.extu, quia Moyfes peftii/fuper eum manus/uas i a mão e£- ,, n 

tendeo fobre o nolTo fofue Portugucz, não Moyfes, nc 
algum outro puro homem, mas o me imo Chrifto Se- 
nhor nolTo,Dcos,Se homem verdadeiro. Sobre elle a e 
ftendeo naquelle dito-fo di'a,qne foi o primeiro da nof- 

fá felicidade, quando defpregou a mão daCrnz.q dian 
te defy leuauaefle bendito Prelado. Sobreelle digo, 
pois eraucceflàrio que aeftendefe fobre quem lhe fica 
na diante.- & diante ninguém lhe Scaua primeiro, que 
quem a elle o lcuáira diante, conforme ao que fe efere- 
ue no liuro do amor diuino. Ego dilecto tneo,& ad me con- Cent, 

teerfio eius.O meu querido lESVeftá virado para mim, „,ie, 
& cu pera elle, que tal coft uma fer para nós, quaes nós 
fomos para elle. Po* onde fede fabiduria ficou cheo o 
antigo lofue,fá porque Moyíes poz fobre elle as mãos 
o mefa-iO com muito maior razão podemosafHrmar do 

noíTo myílico lofue, que ficou cheo de fabiduria do 
Ceo,quandomereceo,que puzeffe, ou eftetidcfe íobre 
«lie a mãoameíma fabiduria de Deos encarnada. 

O do£to Abulcufe nota, que quando fe dix, queo 
B l antigo 



antigo lofu'e ficou cheo de*fabiduriafô com a maõ,q 
Moyfcslhe eftcdco por (ima: naõ he porque antes dií 
fo naotiueflc Iofue muito deefíeefpirito, queiflbfo 

ra encontraremfe as efcrituras diuinas. que jà lhe tí- 
2Vam- nhaõ chamado homem de e[pivito,virum,inquo eftfpiri 

47.18. /*«,fe diz nos Números:fenão porque a íabiduria, que 
jà tinha,entaõfe lhe acrecêtou.-& ido denota a palaura 
repleta ejl. Semelhantes enchentes efeo, que rccebeo 
•de fabiduria onoííbmyfticolofuecom ofauor damaõ 
que o Senhor lhe eftendeo por fima:pore'm húa fabidu 

ria fobre outra, mais fobre muita, a que de nouo lhe 
fobreueiofobre aque jà tinha. 

E porqueem tudofe parecefe a fabiduria do nof- 
fo figurado,ou myftico lofue.com o antigo,& figura- 
tiuo.-notefe mais, quefe o antigo Iofue efereueo li. 
uros(os de Pentateucho.que fe bemMoyfes os deixou 
efcriccs, foi fó em forma de diário,ou annaes.defpois 
dellequem os poz em ordem, os reduzioa methodo, 
& aindaacrecentou de fentenças.foi Iofue feu fucceí- 

Alápi' for noefpirito d.i prophecia; Succejfor Moyft in praphetit. 
deinPe he obferuaçaõ de doutos,) Também o figurado Iofue, 
tAt.in queheo noíTofapientiíUmoPrelado.os efereueo de hi 

privei• florias ecclefiaAicas.dosquaesparte tem já fahidoa luz 
pioGa. parte fairá muito cedo, & com que juizoem todas da 

verdade! Com que diligencia no exame da antiguida- 

de! Com que credito do nofloReynol Com que pieda 
depara com os Sandosl Vejaõfe, que ifto baftaria pa- 

ra defempenho defla verdade. Mas naõ fó os efcrèueo 
de hí florias,também os efereueo fobre os Sagrados Ca 
nones, todos cheos de admirarei fabiduria, St algum 
dellestaõ aceito,que o que eftegraõ Dftor efereueo 
porcommento, o Summo Pontífice o introduzio por 
decreto. 

< Efinal 
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E finalmente, fe<Jafabi doria do antigo Ioíue co- 

lhem os Santos Padres, que foi: virgem[affi o tiuerão 

por opinião S. rgrracio martyr, Sao H/eronimr, S.im 

Ioaõ Chriíoftomo. & outros (dos quaes he o funda— . 
mento,porque de Ioíue naõ fe efcreue.que foílè caza n*f 

do,& fabeíèqueosmais dosProphctasforaõ virgensj ? 

Do noíTojr.yfíico-Iofue,digo do noíToiníigne Prelado , 11 *' 

naõ vos direi, que foi virgem,que uaõ-mereci ouuir- 
lhe fuas confiííberrs.-mas direr, que ninguém o pare- ... ' r 

ceo tanto como ellc na caftidade, o fer , ftc o parecer, i '1" 

fi* quafi hua meímacoufa.eomo acharidadc por Cxr0,.\ 
mefma fe manifefta.nem tem neceffidade de mais lu- " n' 
roe, com que íê veja .-afli nem a caftidade neceílita de . 0A\ 
mais pregoeiros que de fy mefma, por iflTo no liuro da j. r'Jj 

fabiduria fe propoem a: caítidade- acompanhada com ,rr' e, 
charidade: ctfld gene rat tecum chtrtMe. Ouuepois deco- ""rlirt 

nhecerfè, & apparecerneftegiamie Prelado, porque s' . 

lhe não faítalle o luftrre-de todas as m ais virtudes. Ai--, a£'~ 
quelle recato no olhar,aquelle refguardo noouuir.a- e... CJ~ 
quellamodeítia no falar que admirítuel cm tudól Ahú 1 cj'A " 
douto homem,que commurnenteaífiflia.ouuilhe algu 4o*1, 

mavez^dizer: O noffo Arctbifpotem olhos de vergonhefadon 
E Jefpoi.vque lho=omxi, lòuuei muitas vezes o 

juízo di homem,pelo muito, que obferuei,eíFas vezes 
que mereci ver efte bendito Prelado, fe ajuftaua o di- 1 

to com o fojeito.O mefmo me contou, que fcndoelle v, 
efenuaõem huroa viíita.que fazia eftePrelado,em hú 
conuento <je Religiofàs, lhe fuccedeohuma palanra 
de chocarrice, que cheiraua a obfcenidade: & quedizc 
doa fó para mouer rizo, lhe fuccedèo tanto ao contra- 
rio, q ie o caftifiimo Prelado, fòdéaouuirifèfézver;- 

melho, cor propria da virtude da caftidade, que aco- 
diologo adefendclo, & nunifeftarfe.. Pois que ditei1 

® 4. ác» 



do faiar? Sou ceftemonhsi, que por efpaço de feís atr- 
Bos,que refidi em o noííò Conuento de Braga, conti- 
nuando cftc benigniflimo Prelado ncllc, ou na noíTa 
quinta,todas as fomanas alguma vez a cntreteríè com 
nofco.- & tendo nifto tanta facilidade,quanta a pode 
ter hum Religiofo com outro: & tanta vrbanidade,8c 

galantaria, quanta cm fuas conuerfaçoens coftumana 
ter, jamais lhe ouuimos palaura, que defdiíTefse de 
bua modeília virginal. 

Bafta pera confirmação do que nefta materia te- 
nho dito, que viuendo o noflo digniíHmo Prelado de 
buas portas adentro fempre com fuamui venerauel 
irmãa, tão fenhora, &" que tão fenhorilmente fabia a- 
companharfe, em nenhúa dasCidades, em que morou, 

ouue nunca quem featreuefe a murmuralo nefta ma- 
teria, rem ainda mui leuemente. Seneca, querendo 
encarecer a temperança de Catão, diíTe , que mais fá- 

cil feria acreditar a deftemperança. que defacreditalò 
Senta a elle de dcftecnperado: Tacilius efficict, qutfejuis eliectrit, 

■ dcTran hoc crimen honeflu.w; tfuamturpcm Catonem. O mefmodi- 
quill. go defte iníigne Prelado,que refplandecia nelle de mo 
r,i8. do a caftidadc.que mais fácil fora acreditara luxuria, 

que defacreditalò a elle de menos cafto. Por ifib não 

ouue nunca quê nefta materia fe atreuefea murmu- 
ralo. 

Por maneira que fe do antigo Iofue fe proua, cõ 

afabiduria.acaftidade :com o mefmo argumento fe 
con.uencehuamui admirauelfabiduria,no noíTo Iofue 
Formguezrpois foi tãoinfigneem caftidade.q jà mais 
ouue murmuração.quc fe lheatreuefe. E porque tor- 
nemos à duuida,que no valor defte Prelado fe ofFeve- 

cia, já fica claro, que tratar de introduzir nouo Rey, 
cm hum Reyno tão falto de armas, gente,& dinheiro, 

comó 
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cémooeftauà eftfynão foi temeridade de quê emprc- 

deirnpolIiueis,& fearrifea porelles.-antes valor,&for 
taiczn deverdadeiro prudente. Que poftoque á pru- 

dência humana parecefe o bom fucceflo impoiliue! ,o 
noffo grão Prelado, como outro Icfue. Succrffor Mcyfiin 

prepbcrtf. Goucrnauafe pelas regras da fabiduria diui- 
na,de que eftaua, ft efteue cheo, antes,& defpois que 
a fabiduria de Deos encarnada puzeíTe , ou eíicndcfe, 
{"obre eile a fua diuina mão, 
- t' * > 

jf. 4» 

g~~ Obre valerofo, ft fabio,foi também o jntigoTofwe 
manfo, como Moyfcs. Peloque tem a noíTa Vulga 

vJ ta: gut fuit magirm fccut/dum mmcnfuum, que foi lo 

fuc grande conforme ao feu nome, o Syro tirando a e- 
quiuocação àqucllepronomc«w» ©refere a Moyfcs 
de quem atraz íefalou , ft com cita relação vai nelle a 
claufula Tanto, como fe diflelTe, que foi Iofire grande 
como Moyfes: vUjsct mctftjHs, diz o Syro , fuat Moyfcs. 
Mas então occorria a duui<fi, que de Moyfes o atribu- 
to mais proprio he a man li dão, com que fofreoo pouo 
lhe relcuou fuas faltas,ft ainda rogou por ellcs aDccs, 
por efta he celebrado nasefetituras dinitijs: Miltfsimas • 

fuptr emnts bomir.es, qui morobaturin íet> o, fe diz ceife r/os * ^ ^^ 
Números. De grande,não vemos aonde feja louuado. * 
Como, pois diz o noíTo Texro, que foi Icfue grande, 
como Moyfes,quando de Moyfes (abemos,não foi o 
feu atributo grandeza,fenão maniidãc? Porem be a ref 

ofta fácil, que a verdadeira grandeza , he 2 da manfi- 
ão, Deos N.S. por iífo hemaníb, & padador de cui- 
as, porque he grande. Porque fois, Dcos meu , ftnfcor 

ctudo,lhe du o Author do liuro da Sapiétia,pcr iflb 
- C tos 
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Sap.12. vos dais por obrigado a perdoar: Ob hoc quod omnium do- 

tnintu es, omnibus tcparcere facts , para que,acrecentão as 

j„terl Entrelinhas, fcjais manfo, por natureza, pois.com po 
der gouernais : Vtqui pr.tes potentia , mitefces natura. Por 
•nde-razão teue o Author-do Ecclefi-jftico ,em dizer, 
que Iofue foi grande,como Moyfes :vtejfet magnus(tent 
Moyfrs^o'xs o atributo.de Moyfes fpi manlidão: & com. 
manlidão fempre fé acha grandeza.. 

Grande,pois,foi oantigo Iofue,como Moyfes,pois. 
foi manfo,, com.oelle ,que bem moft.rou a.fua grande 
manlidão na muita, com.qu.er defpndeo da ira . & im- 

Jpjút 9 peto do pouo,aos Gabaonitas.que a elle o auião enga-- 

nado.. Domefmo modo grande , & ainda maior, foi o 
. nolTo IofõePortuguez, que chegou a tal eftremo de 

manlidão,que efta fe lhe veio a dar porculpa,achaque 
mui fa bid O de eftreroadas.virtudes ,.cuidarfe delles , q 
dec.lihaõ pera.o eftremo, que he viciofo fempre. Pore 
qucm acfte grande Prelado-dá efte cargo, não leoa 
Caílaodoro, queefereue, que o Príncipe, para bom,& 

Cnffíol benigno.ha de trafpaflar os limites-da igualdade, pera 
lib,2.. dar lugar á clemência,& manlidão: Eenigni Principis e/l 
var.. e- ideie meti* com modtm ignita tis términos tranftlire. Não leo 

pi/l.9. o que teftemunba onolfo grande Prelado, ero a vida. 
do elpelho de prudência D.Fr. Agoftinho de Caftro, 

íjidor. Arcebifpo de Braga, honra da nolfa Sagrada Religião, 
- f Ticcleque coftumauacfte prudentiffimo Prelado dizer.- Mi- 

lita. hi toresfao os danos, que ntcem de cafigos malrecebidos, ejue de ■ 
re», cap culpas dtfsimulidas. Não leo oqueenfinao SBifpo Hit* 
93~.n,. $ deberco Cenomanenfe: -gui/gtsis reatas nihil impunitum 

relinguil; delinguil} culpa eft tot um perfetjuicnlpam. Quem 

Hildeb. deixa de caftigar nenhúa parte do. delido, efíe.o 
fpJM; comete.-heculpa caftigar toda a culpa. 

Quanto mais,q a manlidão, no noflb iníigne Pre, 

lado;, 



lado, não foi virtude fomento, foi também royfterio, 
foi prefagio da autboridade, com queauia de domi- 
nar os corações dos Portuguezes,que,como tão gene- 
rofos, com manfidaõíc Ieuão,naocom fereza.Coube- 
Jhea bêçâo deNephtalim.De Nephtalimfe diz no Ge 
nefis.q daria palauras de fermofura:Drf»j elocjuiapuUhrit» 

Unit.I.<5 feria manfo, brando,vrbano, afsi o interpreta 
Maíio .• Cemis erit, blandus,&humanus. No Deuterono- 
mio, referindofe eftamefaia benção , naõ fe diz afli, 
fenão: Nepbtalhnfatnr erit voluntatis. Lição tirada da 
fonte Hebrea, pela que tem a nofla Biblia : Nefhtal'tm 

ábundantiaperf/uetur.Nephtalim fartarfeha de vontades. 
Contudo naõ differem, antes dizem búamefma cou- 
fa, pois á maníidaõo que fe fegue.be dominar vonta- 
des alheas, & fartaríe delias. E affi omefmo foi dizer: 
Vaus elcqui4f*lcbrituiiÍHts, que dizer, fatur erit voluntatis , 
Coubelhe.pois, como digo, eftabençaõ aonoíTo man Geneys 

fiflimo Prelado.Fartoufe,& fatisfezfe com fua maníi- 49- 
daõ das vontades de todos, de Eccleíiafticos, de fecu- 2I\; 
lares, de ricos, de pobres, de fidalgos, de naõ fidalgos. ^afius 
Que coraçaõ ouue,que fe lbenaõ rendefle,melhor di- lNlpiue 

go, quefelhenaòabriíFc, quando de Madrid voltou fI 9**« 
aefta Cidade? Nenhum, de uinguê,ate as Religiões, 32, 

que em outras occaíloes femelhantes ;refertaõ fobre 
fuas precedências,naquelle dia de tudo fe efquecèraõ.- 
fatur erit voluntatis. Foi fem duuida aquelle triumpho 
hum triumpho demaníidaõ, cm que Decs quis , que 
ctte maníiílimo triumphador prouafleamão,& fe en- 

fayafle,para outro, com que no primeiro dia deDezé- 
bro de iíqo.auiade fabir como fahio, dos paçosArce- 

bifpacs.para osReaes,domando,rendendo,prendendo 
çatiuando,& leuando finalmente cenfigo os corações 
& vontades de tojos,que tantoque o virão no campo, 

C a logo 
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logo fera. nenhum receo o íeguirSo. Saturerit vWfàtii 

$. 5> 

O Que fòbre tudo fez grande ao antigo Iofue foi; 
diz o diuino Texto,q propuzemos, auelo Deos 
guardado para remsdio-daquelle pouo antiga- 

mente efeolhido, Sc nvimofo feu: Mxxíimm infalutem ele- 
ft or um Dei i Sc aueriho etle procurado , com tanto def- 
intereífe, tão grande efquecimento de fy ,que fó tra- 
tou ddles, & de os meter de poíTc da herança da terra 

que lhes eftaua prometida : r/confeejuerctur bareditatem 
Ifntl que affi o declara-a Tigurina. Et lfraeltta: indue it 

j j in pjfcfsionem, Sc de fy.tão pouco, que como aífirma 
" Thcodoreto ■: Extnmam expertw cU-inopsm^ta vt ne do- 

%' *7' mumquident bdotret, chegou a tal - pobreza, qtie nem ca- 
jpJyuc pÍOprjd teue.- & dos feus.fé mais cuidou.não foi pa. 

r amais,q- para lhes procurar o quinhão mais efteril;, 
mais/ecOj menos vtil, as montanhas,.ou monte de E- 

phraim, Virtude:em que. reparou S.Paulo-, quando 
Jpfúe- foi viíltar aquelles-lugarcs, como S.Hieronymo o eí- 

y9.ul creue.- E com razão4 que fendo Iofue Gâpitão daquel- 
fiienii la conquifta, Sc cempetindolhe. como a eí!è,o melhor- 
D.ftier qu-irihaõ da terra conquiftada , lhes delfe ás gerações, 
in epta ou tribos, que-capitaneauaj tudo o melhor, 8c pera fy 

, Pxti nenhua coufa procuraíTe,nem tomaíTc, Sc peraosfeus 

I'Atfiffi efeolhefo o peior igraô virtude! digna de quem teue 
V7} pt imeiro.o nome, que depois teue oSaluadardomu» 

doj 
Pare naofpiimenor a do noíTò Iofue Portuguez," 

Não foi elleoque nos meteo de pôíTé do Reyno, que- 

nos eftaua prometido?1' Todos oconfélíamos. Não fe 
lhe. d£Uia.,como». Author deite bem , o raclhorqui* 

nhão. 
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nhaõ nelle? Era razaõ.Que tomou pêra fy?'Foi necef. 
"alio venderfelhc o fato ( fofraôme a palaura que naõ 
me occcrrc outra,com que melhor fe declare o pouco 

que valia o que cm'fua cafafeachou ) para oenrerra'- 
rem, & lhe fazerem officios de fepultura. Comprint 
dofeo que muitas vezes lhe ouui diz<Gt'y- Se quando mor- 
rer me acharem féis vimes, nÃt quero que me enterrem cm[a- 
gradc. Tinha tal.prudencia no gouerno dc fua cafa.tal 
temperança no gafto,que nem pedia jà mais preftado 
para.gaftar,aem. lhe fobejou psra guardar..E.nifto fun 
diua dizer queo naõ eaterraíTem em fagrado, fe lhe 
achaflem dinheiroj quando morrefe,. 

He verdade,que o que na tersa fe lhe nao achou 
no Cfio o tiahaiguardadoj por mãos dos pobres ,com 
que o defpendco, que eífes foraõ os palácios, que edi 
ficou, efles os parentes, que enriqueceo, efles as pei- 
ta», com-que fubio. Com os-pebres, St com ninguém 
ourrê,.gaftou crq do neceflario de fita cafa lhe fobeja- 

ua, guardando perfeitamere aquella regra-Euãgelicar 
quodfttpersH date elcemofynamt^à.ç»nego, qtambem def- Hc'3 

pendeo.pelo menos nefta-Gidade,cm hofpedajens de 
Fidalgos,St Senhoresyâ-que daua mefa rnuy ordinária 
mente em fua cafr. Porém digo, que efta defpeza fe 
ha.de contar cem anccefíaria. Quam neceflarios fam 
ao official tnechanico inilrnmentos,com qaefiçaas 
filas obras, pois fém dies nenhua coufa poderá obrara 
tam raeccfíarios fatn-ao homem ciuil,& que trata do 
bem da Republica, amigos. Ciuilinmvirorum.difíe Plu- Pbittá*- 
tare o, viua , é" intelhgentia inftrnntt>rtí funtamici. Os a* gír^4 

roigesfam hunsrcomo inífrumentos viuos,Sf intelli*- rep.titi 
gentes, ou racionaes, com que o homem ciuil ha de de ami±- 

acudirá obra da reparação,& melhoramento do bem citiá~ 
publico,ôr cõmum,fem amigos,de que fe fie,nenhua 

G coufa. 
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coufa poderá fazer. A hum hotném^ pois tão ciuil, 
tão pay da Patria, como o era efte graô Prelado, ne- 
•cefljrio< lhe er$õ amigos, de que vfaffe para a reftau- 
raçaõ d»'Rey no,de que trataua, Sc que amigos,fenaõ 
os Fidalgos, 8c poderofos do Rey no? Bem fe vio,pois 

por meio delles ebroua reftauraçaô delle, 8c trataua 

da conferuação.Poronde no Ceo he confeguinte,que , 
achafle efte picdofo Prelado,não menos as defpefas q 
fez com as hofpedajens dos Fidalgos, que as que fez 
com pobres, quefe humas, & outras foraõ dedicadas 

à piedade: eftas o foraõ à de cadahum,aquellas à de to 
dos: eftas forão voluntárias, aquellasneceflarias, 8c 
melhor lugar tem noCeoa obra necefíatia, que a que 
he fó voluntária: melhor a querefpeita o be m com- 
munique a que fò atende aos particulares. 

E para os feus que tomou? Ou que pedto? As 
montanhas, como outro Iofue, ornais afpero, quero 
dizer as fronteiras. Lá mandouos fobrinhos.que ao 

íeu bafo em íua cafa criou, 8c que amaua mui branda 
mente ià o fobrinho,que tinha,vnico herdeiro da va- 
ronia de feus paflàdos: eííes forão os morgados, q lhe 
procurou, que pofto que a hum deli es fezElRey mer 
ce de humaComenda, quando o noflo Prelado crif- 

mou ao Principe , que Dcos guarde, para o Prelado 
virniflb, foi neceffario declararlhe Sua Mageftade, 4 

lha daua em fatisfaçaõ de feruiços de feu IrmâoDom 
Lourenço daCunha pay dofohrinho>a q fe deu por a 
uer cntédido delle,que de feus feruiços nenhum pre- 
mio aceitaria mais,que feruir, & mandar os feus,que 
feruiífcm. Max imas i» filute elefiorum Dei-&vt toxftrque- 
retur htreditAtem ifnei. 

Delofuenaõ fe chorou a morte ,8c por i(To no 

noffo them a fenãofaz cafo delia, 8c com razão, que 
tal 
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• tal Capitão, tal Gouernadór pôde dizer de fy, o que o 

z>utro celebrado emEnnio Poeta>Nemome Ucrimú drct« 
t*ret,nec]uefunerâ fletufixit. Cur? Viuuyvolito per ora vir Hm. 

Ninguê me chore.nitvguc me lamente morto;uiuo eC 
tou por.Fama, 4 he vidamais gloriofa, 4 efta > 4 aqu* 

' feviue.Do noíTolofue Porruguez chorefe embora a 

falta,q nos fará, derramefe lagrimas de faudades.pore 
a morte naô felhe chore,antes felhe de parabés da vi 
da.de q goza, Sr gozara para fem pre, no Ceo por glo- 

ria, Sc na terraporfama.Preguêfelheas virtudes, pre 
goemfelhe os louuores,húa,8imuitas vezes,naô porq 
aellelhe fejão nccefíar.ios lòuuores.-mas porq cô cl— 
les nos acendamos em deíejos de o imitar, Sc-imitan- 
doo lhe cteça a elle gloria na bemauenrurança eterna 

Venha a Rainha noífa Senhora ao Cõcelho,Sc di- 
ga, como fe contz.Eu venho em lugardoArcehifpo.Não fò> 

pêra honrar cõ iflo a memoria de huPrelado tão bene 
mérito de fuas Reae$ Mageftades,SC do Reyno todo: 
mas tambc para aflegurar o acerto de todas as refolu 
ções do Cõcelho.Plutarco em húliuro,q fezdeprofe 

ítuvirtutis.paraqtodasasacçocshumanasfè acerte, 
Sc encaminhe ao fim deuido,q he a uirtude.dà hu do- 
cumêto digno de be mais alta philofophia, do 4 elle a 
profelTaua.Cumrc aliquã aggredifnur[àvi o douto Philo 
fopho ) tnte oculos nobis proponamus exepU bonoruvirortf.co 

gitemufjue,ijuidfoilurus fuerit hoc loco conflitutm ?Uto,quii 
diílurus Epaminondas,qusle fe geflurus Ljcurgus ,ví velutiin 
fpeculu m intnêtes,orne mus nos, at que coponamus. Quãdo em > 
prêdemos algú negocio, ponhamos diante dos olhos, 

osexeplos de algõsinfignes varões,cofiderando oq fa. 
ria em femelhante caío Plàtaõ,4 diria Epaminondas,, 
comofe aueria Lycurgo,para4 vendonosnelles ,co- 

. moem efpelhos,nos ornemos,Sc cõponhamos.Omef' 

C 4, nu» 



li O 
mo documcto deu,Sr era be q defle,como tão prudc- 
te,a Rainha N. Senhora,dizêdo no Concelho, q vinha 
cm lugar doArcebifpo,quafi dizcdo.- Será bê,q cui tie 
mos neftcCôcelho.q.temos prefere o Arcebifpo, 8c o 
ponhamos, diante dos olhos, para nos perguntarmos 

cada hú a fy mefmo,q fizera nefte caío o Arcebifpo.?4 
diifera?q refo!uera.?E logo tudo fe ordenará cõ valor, 
tudo cô prudécia Chriftãa, tudo-cõ manfidaõ, tudo 
cõ zelo do be publico,& cõmu.O guardefe taõ fábio, 
8c proueitoíb docucnetoIGuardefe nosConcelhos fu 
periores,guardefe nos inferiores,guardefe nos Conce 

lhos dosmagiftrados,guardefe nos dosparticulares.-te 
ràoReyno augmentos, & o bendito Prelado gloria 

maiama bemauenturança eterna. Ai quam nos perdu~ 
;C4t, fa. 

LAVS DEO. 

j ■ 

E 5 tà conforme efte Sermão com o Original. Em 
S„ Domingos de Lisboa, 22. de Março de 1643. 

M.Fr.Ignacio Galuae. 

Vifta a conferencia, pode correr efte Sermão. Lif 
boa,24.de Março de 164.3. 

Fr. l»t« de Vtf: onccllos. Feiro da Sylua: 
Selai} i.to Ce for. Fratscifco Cardtfo de Tornei. 

T 

Axaõ eftc Sermaõ a reis em papeL Lisboa 
24.de Março de 1643. 

Çefar. Menefes» Coelho. 
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